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Resumo: 

Rochas de praia (beachrocks) marcam a linha de costa pretérita e a constituição sedimentar 

de paleopraias. Em ambiente de micro-marés defi nem com precisão a posição do nível 

médio do mar na ocasião do processo de litifi cação. O presente trabalho objetiva estudar 

os “beachrocks” da Ilha do Cabo Frio, Arraial do Cabo - Rio de Janeiro do ponto de vista 

geológico, geomorfológico, petrográfi co e geocronológico. O método de trabalho constou 

de coleta de material, análise petrográfi ca e datação ao radiocarbono. Resultados obtidos 

sugerem que os “beachrocks” da referida ilha foram formados entre 11.900 a 3.800 cal 

anos A.P. Essas idades correspondem a condições de nível do mar abaixo do atual, no nível 

atual e acima do nível marinho em relação ao atual durante o Holoceno. Identifi cou-se 

através deste trabalho a passagem entre o Pleistoceno e o Holoceno no Estado do Rio de 

Janeiro, corroborando propostas de outros autores. 
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Abstract:

Beachrocks are rocks that indicate a former shoreline as well as the sedimentary constitution of ancient beaches. In micro-tidal 

environments, they accurately determine the position of the medium sea level during the lithifi cation process. They are formed 

by the beach sediment cemented within the intertidal zone. The objective of this paper is to study  study the beachrocks of the 

Cabo Frio Island, Arraial do Cabo - Rio de Janeiro from the geological, geomorphological, petrographic and geochronological 

point of view. The methods applied in this study consisted in sampling, petrographic analysis and radiocarbon dating. The 

results suggest that the beachrocks of this island were formed between 11.900 and 3800. These ages correspond to sea level 

conditions below the current level, at the current level and above the sea level in relation to the current level during the 

Holocene. The transition between the Pleistocene and the Holocene in the State of Rio de Janeiro was identifi ed by this paper, 

corroborating the proposals of other authors.

1. Introdução

O termo “beachrock” no signifi cado amplo tem sido 
aplicado a um variado conjunto de materiais litifi cados 
na zona litorânea, incluindo aqueles com cimentos de 
ferro e sílica. Aplica-se exclusivamente aos sedimentos 
praiais cimentados por carbonato de cálcio, na zona 
de inter-marés, limitados às baixas latitudes (Hopley, 
1986). O processo de litifi cação dos “beachrocks” é 
mais comum em locais de temperaturas mais elevadas, 
caracterizado pelo alto índice de evaporação da água do 
mar (Friedman e Sanders, 1978; Cooper, 1991; Friedman 
et al., 1992). Porém também podem ser encontrados em 
locais de clima temperado a frio (Cooray, 1968; Chivas 
et al.,1986; Khalaf, 1988; Holail e Rashed, 1992; Ertek 
et al., 2008; Erginal et al., 2008).

Os “beachrocks”, são utilizados amplamente 
como indicadores de variações do nível relativo do mar 
(VNRM) por Alexandersson (1972), Dalongeville e San-
laville (1984a, 1984b), Goudie (1969), Guilcher (1961), 
Scholten (1971), Stoddart e Cann (1965), Martin, et al 
(1997), Castro et al (2014). Por isso essas rochas vêm 
sendo estudadas por diversos autores, entre estes, Ronca-
rati e Neves (1976), Martin et al. (1984), Suguio e Tessler 
(1984), Flexor et al. (1984), Dias e Silva (1984), Suguio 
e Martin (1987), Villwock (1994), Turcq et al. (1999) e 
Suguio (1999, 2003a e 2003b) e Castro et al (2014). Em 
geral essas rochas marcam a linha de costa pretérita e a 
constituição sedimentar de paleopraias. Porém existem 
controvérsias quanto ao papel das rochas de praia “bea-
chrocks” como indicador de variações do nível relativo 
do mar, por exemplo Kelletat (2006) que afi rma que os 
“beachrocks” não representam indicadores de VNRM 
representativos. Em quanto Ramsey (1995) e Castro et 
al (2014) apontam como excelentes indicadores abióticos 
de VRNR na projeção vertical em relação ao zero atual. 

Os primeiros relatos sobre “beachrocks” datam de 

1817 por Sir Francis Beauford conforme (Goudie, 1969). 
Seguidos por Von Buch (1825), Moresby (1835), Darwin 
(1841), Dana (1849) e Branner (1904). Desde então 
afl oramentos de “beachrock” foram identifi cados em 
muitas áreas costeiras localizadas em diversas partes do 
mundo, Ginsburg (1953) na Florida, Cooray (1968) no Sri 
Lanka, Chivas et al. (1986) na Australia, Meyers (1987) 
no Hawaii, Khalaf (1988) no Golfo Pérsico, Amieux et 
al. (1989) na África, Holail e Rashed (1992) no Medi-
terrâneo e no Mar Vermelho, Kindler e Bain (1993) na 
América Central, Ertek et al. (2008) em Chipre, Erginal 
et al. (2008) na Turquia e Thomas (2009) na Índia.  

No Brasil estudos sobre os “beachrocks” são 
registrados desde Darwin (1841) e Branner (1904). No 
entanto a maioria dos trabalhos concentra-se no litoral 
do nordeste brasileiro, destacando Van Andel e Laborel 
(1964), Mabesoone (1964), Morais (1967), Bigarella 
(1975), Caldas et al. (2006), Bezerra et al. (1998 e 2005), 
Guerra et al. (2005), Ferreira Jr. (2005), Vieira e Ros 
(2006), Vieira et al. (2007). No litoral do estado do Rio 
de Janeiro registram-se os trabalhos de Macedo (1963), 
Muehe (1984), Muehe e Ignarra (1987), Castro et al 
(2011), Silva et al (2014), Castro et al.(2014).

2. Gênese dos “Beachrocks”

A formação dos “beachrocks” pode ser dividida em 
três categorias, uma orgânica e duas inorgânicas, uma 
a partir da água doce e outra a partir da água do mar. A 
categoria orgânica provém da ação direta ou indiretade 
organismos microbiológicos, da decomposição da ma-
téria orgânica e da atividade algálica como processos 
responsáveis pela precipitação de cimentos em “beachro-
cks” (Webb et al., 1999; Neumeier, 1999, Vieira, 2005). 
A primeira categoria inorgânica provém da mistura de 
águas subterrâneas e meteóricas com a água marinha. 
Russel (1959 e 1962) ao pesquisar “beachrocks” em ilhas 
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do Caribe afi rma que a cimentação primária ocorre ao 
longo do nível freático na forma de cutículas de calcita. 
A segunda categoria inorgânica leva em consideração a 
ação apenas da água do mar. Baseia-se na identifi cação 
da aragonita como cimento primário, inicialmente sob 
a forma de cristais aciculares ou fi brosos. Segundo Fer-
reira Jr. (2010), neste caso, a precipitação do cimento 
aragonítico ocorre em profundidade rasa ou na face de 
praia, após processos de evaporação e aquecimento da 
água do mar. Hanor (1978) propôs que a perda de CO

2
 

a partir de águas praiais saturadas em carbonato seja o 
processo responsável pela precipitação dos cimentos em 
“beachrocks”. 

Nos “beachrocks” pode-se encontrar desde material 
inteiramente vulcânico (Tietz e Muller,1971) a grãos 
inteiramente carbonáticos (Kindler e Bain, 1993), assim 
como, quartzo e fragmentos de rochas (Chaves e Sial, 
1998). Em contraste com a cimentação lenta de muitos 

ambientes diagenéticos, a formação das rochas de praia é 
excepcionalmente rápida e ocorre em algumas dezenas de 
anos, fato esse evidenciado pela ocorrência de inúmeros 
objetos modernos cimentados nestas rochas (Holail e 
Rashed, 1992). De modo geral apresentam-se paralelo a 
linha de costa com ligeiro declive em relação a plataforma 
continental. Essas características geomorfológicas são 
identifi cada nos afl oramentos através da estratifi cação 
cruzada de baixo angulo (Malta et al, 2015) 

3. Área de Estudo

A ilha de Cabo Frio localiza-se no segmento leste 
do estado do Rio de Janeiro, no município de Arraial 
do Cabo. A morfologia é caracterizada por uma feição 
alongada, ocupando uma área de aproximadamente 6,5 
km2. Os dois pontos mais elevados alcançam uma altitude 
de aproximadamente 390 m e 260 m em relação ao nível 
do mar atual (Figura 1).

Figura 1 - Localização da área de estudo no contexto do litoral do Estado do Rio de Janeiro.
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Nesse segmento ocorrem dois domínios geológicos 
- geomorfológicos distintos: 1) rochas de embasamento 
e 2) cobertura sedimentar Cenozóica. As rochas de em-
basamento do Paleoproterozóico caracterizam-se por 
promontórios (headland) constituídos por ortognaisses 
félsicos, ortoanfi bolitos e metassedimentos intercalados 
com anfi bolitos. Ocorrem também intrusões alcalinas 
do Mesozóico-Cenozóico (Schmitt, 2001).  A cobertura 
Cenozóica caracteriza-se por sedimentos de origem conti-
nental (Formação Barreiras) e por sedimentos costeiros / 
marinhos constituídos por deltas, praias arenosas, cordões 
litorâneos, dunas obliquas, lagoas, lagunas e pântanos 
(Castro et al, 2014). Estudos de variações relativas do 
nível do mar de Castro et al (2014) identifi caram antigas 
posições de linha de praia referente à última transgressão 
holocênica no litoral do Estado do Rio de Janeiro. O 
máximo transgressivo ocorreu por volta de 4590 - 5100 
cal anos A.P. O nível marinho encontrava-se a 3,0 m 
acima do atual, resultando na formação de uma grande 
paleolaguna (Castro et al, 2014).

Nessa região, sistemas de ilhas barreiras e cordões 
litorâneos se estabeleceram frontalmente à paleolaguna 
durante o máximo transgressivo a 5.100 anos A.P (Castro 
et al., 2009). À medida que o nível do mar foi baixando o 
ambiente lagunar foi se transformado em áreas de pânta-
nos (Martin et al., 1997). A ocorrência de terraços mari-
nhos constituídos por areias a cascalhos, provenientes do 
intemperismo dos promontórios (headland) associam-se 
a esse evento máximo transgressivo do Holoceno (Turq 
et al. 1999). A plataforma continental interna da região 
é recoberta por areia de granulometria média a fi na e por 
uma estreita faixa de lama que se estende até a profundi-
dade de 25 m (Silva et al, 2011). 

O clima de ondas é predominantemente de bom 
tempo e do quadrante nordeste. A ocorrência de marulhos 
(swell) provenientes de Anticiclones do Atlântico Sul, as-
socia-se as frentes frias polares, com direção leste-sudeste 
(Silva, 2009). A área de estudo insere-se na costa central 
do estado do Rio de Janeiro, dominada por micro maré. 
O regime de maré é do tipo assimétrico e semi-diurno 
com preamares na ordem de 1,0 m, baixa-mares entre 
0.06 e 0.025 m em relação ao nível de redução de 0.67 
m defi nido pela Marinha do Brasil (Silva, 2009). Nessa 
região ocorre um fenômeno oceanográfi co conhecido 
como ressurgência costeira. Esse fenômeno é gerado por 
ventos de nordeste, produzidos por um centro atmosfé-
rico de alta pressão semi-permanente sobre o Oceano 
Atlântico Sul, permitindo a ascensão de águas frias, ricas 

em nutrientes. As anomalias de temperatura negativa 
da superfície do mar causadas pelo direcionamento dos 
ventos na ressurgência costeira estão presentes na plata-
forma continental do sudeste brasileiro, especialmente 
durante o verão (Gyllencreutz et al, 2012). Quando os 
ventos de nordeste persistem por vários dias, uma forte 
ressurgência tende a ocorrer com a queda da temperatura 
superfi cial do mar para até 15ºC próximo da costa de 
Cabo Frio. Estas temperaturas são cerca de 10ºC mais 
frias em relação às áreas adjacentes na costa do sudeste 
brasileiro (Fonseca, 2012).  

4. Materiais e método

          O método de trabalho consistiu de coleta 
de amostras emersas e submersas de “beachrocks”. As 
amostras submersas foram obtidas através de mergulho 
autônomo. A posição geográfi ca dos afl oramentos foi 
defi nida através de um rastreador geodésico DGPS Pro 
Mark 2.0. Durante essa etapa de trabalho, utilizou-se à 
carta 1503, 6ª edição, datum horizontal Córrego Alegre, 
enseada do Cabo Frio, escala 1:20.000 (Marinha do 
Brasil) e informações obtidas em campo através de um 
ecobatímetro acoplado ao DGPS.

Foram coletadas um total de 10 amostras de mate-
rial nas profundidades de -4,5 e -  3,0 m e 10 amostras 
emersas no nível médio do mar atual e 1,5 m em relação 
ao corrente nível, perfazendo um total de 20 amostras. 
Em cada afl oramento identifi cou-se as estruturas se-
dimentares e observações macroscópicas. A coleta do 
material submerso foi realizada por meio de mergulho 
autônomo, utilizando cilindros de ar comprimido. Os 
afl oramentos emersos foram fotografados através de uma 
câmera digital Canon Rebel T3 e os submersos através 
de uma Go Pro Hero 3. 

Foram selecionadas 15 amostras para a confecção 
de lâminas delgadas, levando em consideração a repre-
sentatividade do fragmento coletado e o grau de intem-
perismo. Foi realizado um tratamento por impregnação 
com resina epoxy azul através de técnicas padronizadas 
de identifi cação da mineralogia dos cimentos carboná-
ticos conforme metodologia adotada por Warne, (1962) 
e Friedman (1971). Tal procedimento visou determinar 
aspectos texturais básicos, identifi cação dos componen-
tes detríticos, individualização de feições diagenéticas 
e reconhecimento de uma sequência de ocorrência das 
mesmas. Esta etapa da pesquisa foi realizada no Labo-
ratório de Laminação do Departamento de Geologia e 
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Paleontologia do Museu Nacional e no Laboratório de 
Laminação do Departamento de Geologia ambos per-
tencentes à UFRJ. 

Na análise petrográfi ca utilizou-se um microscópio 
Carl Zeiss® Axioskop 40. A análise foi realizada em luz 
transmitida onde se procedeu a identifi cação mineraló-
gica, de microestruturas sedimentares e identifi cação dos 
bioclastos presentes. Foram contados 300 pontos para de-
terminar o tipo de rocha. Verifi cou-se que as rochas com 
mais de 50% de material siliciclástico foram consideradas 
rochas siliciclástica e nas rochas constituídas por mais de 
50% de material carbonático foram consideradas nesta 
análise como carbonáticas com base nos trabalhos de 
Terra (2010). Em seguida 5 amostras do material coletado 
em diferentes níveis batimétricos e altimétricos foram 
encaminhadas para datação ao radiocarbono 14C em ro-
cha total. O procedimento de datação foi realizado pelo 
Laboratório Beta Analytic Inc, Miami - Estados Unidos 
através do método Radiometric Plus. Esse método utiliza 
parcelas maiores das amostras para realizar as análises. 
As amostras foram submetidas a um pré-tratamento em 
laboratório, chamado de condicionamento ácido. 

5. Resultados

As rochas de praia “beachrocks” da Ilha do Cabo Frio 
estudada, encontram-se em 4 níveis distintos, sendo 2 emer-
sos nas posições 0,0 m (nível do mar atual) e 1,5 m acima 
deste, - 3,0 e - 4,5 m abaixo do nível do mar atual (Figura 
2). Do ponto de vista geomorfológico caracterizam-se por 

corpos alongados de pequena extensão e largura com ligeiro 
caimento em direção a face litorânea e /ou zona de surf. 
Apresentam arcabouço geralmente idêntico aos sedimentos 
de praia sobrejacente ou adjacente. 

5.1 Petrografi a dos “Beachrocks” da Ilha do Cabo Frio

Macroscopicamente as rochas dos 4 afl oramentos 
são constituídas por arenitos médios, formados princi-
palmente por bioclastos, com a presença de vermetídeos 
e cracas em alguns locais. Petrografi camente as amostras 
emersas apresentam características semelhantes. Os afl o-
ramentos submersos também se assemelham entre si. As 
rochas emersas podem ser classifi cadas como grainstones 
com partículas de 0,3 a 2,0 mm, formadas principalmente 
por fragmentos de rodófi tas e bivalves, e cristaloclastos 
constituídos por quartzo, feldspato, fragmentos de ro-
chas sedimentares e ígneas alcalinas (Figura 3 A e B). 
Apresentam-se moderadamente bem selecionadas com 
clastos subangulosos a arredondados e circularidade 
de moderada a muito alta. Constituem-se principal-
mentepor grãos fl utuantes. São encontrados também 
contatos pontuais, alongados e côncavo convexos 
entre os bioclastos (Figura 3 C). Não foi identifi cada 
matriz no material analisado. Verifi cou-se a presença 
de cimento carbonático marinho, composta por franja 
prismática de calcita magnesiana (Figura 3 C, D, E e F). 
Os cristaloclastos de feldspato são formados por cris-
tais de microclima e plagioclásio com diferentes graus 
de alteração. Apresentam também bordas e clivagens 
parcialmente substituídas por carbonato e dissolvidas.  

Figura 2 - Seção esquemática dos afl oramento de “beachrocks” na ilha do Cabo Frio, Arraial do Cabo - Rio de Janeiro.
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Foram identifi cadas grandes concentrações de 
bioclastos, entre 40 e 60%, principalmente fragmen-
tos de rodófi tas. São encontrados também fragmentos 
de bivalves em até 10%, representando estrutura la-
melar cruzada com preservação dos grãos de quartzo 

entre 10 e 15%, feldspato até 5% e fragmentos de 
rocha até 10%. Esse material é proveniente, tanto do 
embasamento como de origem sedimentar. Também 
são encontrados alguns grãos de hornblenda (Figura 
3 E e F).

Figura 3 - (A) Afl oramento de “beachrock” no nível relativo do mar atual. (B) Afl oramento de “beachrock” emerso com altitude 1,5m. 

(C) a Cimento do tipo franja prismática de calcita magnesiana. b. Fragmento de rodófi ta. c. Fragmento de bivalve com estrutura lamelar 

cruzada preservada. (D) a. Grão de feldspato alterado. b. Fragmento de rocha sedimentar deformado. (E) a. Grão de hornblenda. b. 

Fragmento de rodófi tas. (F) a. Fragmento de rodófi tas. b. Cimento do tipo franja prismática de calcita magnesiana. c. Grão de hornblenda.
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Figura 4 - (A) “Beachrock” submerso com batimetria de - 3,0 m. (B) “Beachrock” submerso com batimetria de - 4,5m. (C) a. Fragmento 

de gastrópode com estrutura zebra striping preservada. b. Fragmento de rodófi ta. (D) a. Poro. b. Fragmento de rodófi ta c. Fragmento de 

gastrópode. (E) a. Cimento do tipo franja prismática de calcita magnesiana. b. Fragmento de concha de bivalve com estrutura cruzada 

lamelar preservada. (F) a. Fragmento de rocha sedimentar. b. Fragmento de rodófi ta.  c. Grão de quartzo.

As rochas submersas também podem ser clas-
sifi cadas como grainstones (Figura 4 A e B). Apre-
sentam maior quantidade de bioclastos em relação às 
emersas. Caracterizam-se por grãos de 0,3 a 2,0 mm, 
principalmente formados por rodófi tas, fragmentos de 
bivalves em aproximadamente 90% (Figura 4 C e D), 
cristaloclastos formados quartzo - feldspato, fragmentos 

de rochas sedimentares e ígneas alcalinas em até 10% 
(Figura 4 F). Rocha sem orientação preferencial, mode-
radamente bem selecionada com clastos subangulosos a 
arredondados e circularidade moderada a alta. Apresenta 
principalmente cristais fl utuantes com contatos pontuais 
e alongados e até côncavo convexos, constituída por 
rocha altamente porosa entre 10 e 15% sem matriz. 
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Apresenta cimentação carbonática marinha 
composta por franja prismática de calcita magnesiana 
mais proeminente que as rochas emersas (Figura 4 E). 
São encontradas grandes concentrações de bioclastos, 
principalmente rodófi tas entre 60 e 70% (Figura 4 C). 
Identifi cou-se também fragmentos de bivalves entre 10 
e 15% das amostras (Figura 4 C). Os cristaloclastos são 
formados principalmente por grãos de quartzo entre 10 
e 15%, feldspatos entre 5 e 10% e fragmentos de rocha 
até 10% das amostras de proveniente do embasamento 
cristalino alcalino e também de origem sedimentar 
(Figura 4 F). Também foram encontrados alguns cris-
taloclastos de hornblenda.

A idade ao radiocarbono 14C da amostra Beta 
248.721, coletada na profundidade de - 4,5 m, foi de 
10.460 +/- 70 anos A.P., calibrada em 2σ entre 11.940 
- 11.240 cal anos A.P. Na amostra Beta 243.863, pro-
fundidade de - 3,0 m, foi de 10.250 +/- 50, calibrada em 
2 σ entre 11.149 - 11.337 cal anos A.P. Na amostra Beta 
248.722,  nível médio do mar atual foi obtida uma idade 
de 7.090 +/- 60 A.P., calibrada em 2σ entre 7.910 - 7.690 
cal anos A.P. Na amostra Beta 248.723, 1,5 m acima 
do nível médio do mar atual foi obtida idade de 3.210 
+/- 80 anos A.P., calibrada em 2σ entre 3.132 - 2.860 
cal anos A.P (Tabela 1).

Tabela 1: Datação ao radiocarbono 14C de 4 amostras de “beachrocks” coletadas na ilha do Cabo Frio, Rio de Janeiro. 

Número da 
amostra

Tipo de amostra Altitude (m)
Idade Calibrada 

(anos cal. A.P. 2σ)
Idade Convencional 

(anos A.P.)

Beta Analytic
248721

Rocha total - 4,5 11940 – 11240 10460 + 70

Beta Analytic
243863

Rocha total - 3,0 11940 – 11240 10250 + 50

Beta Analytic
248722

Rocha total 0,0 7910 – 7690 7090 + 60

Beta Analytic
248723

Rocha total + 1,5 3130 – 2860 3210 + 80

7. Discussão 

Segundo Hanor (1978) registra-se a presença de 
três categorias de “beachrocks” quanto ao ambiente de 
litifi cação, uma orgânica e duas inorgânicas. Através 
do presente trabalho identifi cou-se somente a categoria 
inorgânica submetida a infl uência de água marinha. 
Nas amostras analisadas identifi cou-se a presença de 
calcita magnesiana como cimento primário, principal-
mente sob a forma de franja prismática. Identifi cou-se 
também em todas as amostras, tanto emersas como 
submersas, a ocorrência cimento microcristalino secun-
dário. Hanor (1978) sugere que a perda de CO

2
 a partir 

de águas praiais saturadas em carbonato é o principal 
responsável pelo processo de precipitação dos cimentos 
em “beachrocks”. 

Devido o surgimento da ressurgência costeira por 
volta de 3.500 anos A.P. não se observa a partir desse 
evento registros de “beachrocks” no litoral do Estado 
do Rio de Janeiro (Castro et al, 2014). A temperatura da 
água atual é um inibidor do processo de cimentação em 
“beachrocks” ao longo desse trecho de litoral. A tempe-
ratura da água do mar durante o processo de litifi cação 

dessas rochas encontrava-se mais quente em relação 
a atual (Castro et al. 2014). Tal fato é justifi cado pela 
ocorrência de algas Rhodophytado gênero Spongites 
Kützing, 1847 em todas as amostras de “beachrocks” 
coletadas. Esse gênero aponta ambiente deposicional em 
águas tropicais com temperaturas acima de 23° C, desde 
a transição Pleistoceno - Holoceno até aproximadamen-
te 3500 anos A.P. (Castro et al., 2012). Essas condições 
de paleotemperaturas da água acima de 23º C são muito 
diferentes dos registros atuais, cuja média, situa-se em 
torno de 18° C devido ao fenômeno da ressurgência 
costeira. O processo de litifi cação dos “beachrocks” 
nesse intervalo de tempo, ocorreu em condições de 
águas bem mais quentes em relação à atual. A zona 
de ressurgência do litoral de Arraial do Cabo - Brasil, 
durante esse intervalo de tempo, encontrava-se afastada 
em relação à posição atual (Castro, et al 2014).

Nos afl oramentos de “beachrocks” da Ilha do 
Cabo Frio são identifi cadas grandes concentrações de 
bioclastos principalmente fragmentos de rodófi tas em 
até 90% (Spotorno-Oliveira et al 2016). São encontra-
dos também fragmentos de bivalves que apresentam 
estrutura lamelar cruzada preservada em até 10%. Esses 



405

Rochas de Praia “Beachrocks” da Ilha do Cabo Frio - Litoral do Estado do Rio de Janeiro - Sudeste Brasileiro

Rev. Bras. Geomorfol. (Online), São Paulo, v.18, n.2, (Abr-Jun) p.397-409, 2017

dados divergem dos resultados obtidos por Silva et al. 
(2014) em afl oramentos de “beachrocks” das praias da 
Barra da Tijuca e Itaipuaçu no Estado do Rio de Janeiro. 
Nessas praias foram identifi cados grãos de quartzo entre 
65 e 70%, grãos de plagioclásio e feldspato entre 3 e 5% 
e bioclastos em percentuais pouco representativos entre 
5 a 7% da composição da rocha. Castro et al. (2012) es-
tudaram afl oramentos de “beachrocks” da Ilha do Cabo 
Frio, descrevendo a cimentação carbonática constituída 
por calcita, no entanto nesse trabalho foi descrito como 
franja prismática de calcita magnesiana. 

Os resultados aqui obtidos apresentados apontam 
para semelhanças, em termos de composição, estudos 
sobre os “beachrocks” em outras praias da costa do 
Estado do Rio de Janeiro e do nordeste do Brasil (Silva 
et al., 2014, Mansur et al., 2011, Vieira et al., 2005). No 
entanto a variedade de bioclasto é bastante diferente, ou 
seja, na área estudada, o percentual de bioclastos é de 
40 a 90% constituído principalmente por rodophytas e 
bivalves. Enquanto que nos “beachrocks” do nordeste 
brasileiro registra-se a presença de gastrópodes, bival-
ves, foraminíferos, algas e equinoides vermelho (Vieira 
et al., 2005).

Registram-se também outras ocorrências de “bea-
chrocks” no litoral do Estado do Rio de Janeiro nas 
praias da Barra da Tijuca no município do Rio de Janei-
ro, praia de Itaipuaçu em Maricá (Silva et al., 2014) e na 
praia de Jaconé, no município de Saquarema (Mansur et 
al., 2011). Apresentam cimentação composta por franja 
prismática de calcita magnesiana, indicando condições 
de litifi cação similares às dos “beachrocks” da Ilha do 
Cabo Frio. Apesar dos afl oramentos de “beachrocks” 
no nordeste brasileiro apresentarem em sua composição 
cimento composto por franja de calcita magnesiana 
prismática similares aos encontrados na Ilha do Cabo 
Frio,   diferem dos últimos por apresentarem óxido de 
ferro no cimento proveniente da Formação Barreiras 
(Vieira et al., 2005).

8. Conclusão 

Nos beachrocks estudados, identifi cou-se a pre-
sença de calcita magnesiana como cimento primário, 
principalmente sob a forma de franja prismática. Iden-
tifi cou-se também em todas as amostras, a ocorrência 
cimento microcristalino secundário. Através do presente 
trabalho, observou-se somente a categoria inorgânica, 
submetida a infl uência de água marinha, sugerindo 

ambiente deposicional marinho raso, provavelmente 
associado ao ambiente de praia (estirâncio) e ante-praia 
(zona de surf) submetido a ação de ondas e correntes 
de deriva litorânea.

Verifi cou-se nesse trabalho algumas semelhanças 
em termos de composição, petrografi ca e mineralógi-
ca do cimento dos “beachrocks” aqui estudados com 
outros afl oramentos localizados na costa do nordeste 
brasileiro. A composição do cimento é praticamente 
a mesma, composta por franja de calcita magnesiana 
prismática. A principal diferença reside na presença de 
óxido de ferro no cimento proveniente da Formação 
Barreiras nos afl oramentos do nordeste brasileiro. Na 
área estudada, o percentual de bioclastos é de 40 a 90% 
constituído principalmente por rodophytas e bivalves. A 
fonte desse material é a plataforma continental interna 
caracterizada por águas mais quente em relação às 
condições atuais. 

Do ponto de vista geomorfológico os “beachro-
cks” da Ilha do Cabo Frio, Rio de Janeiro, apresentam-se 
em quatro níveis altimétricos - batimétricos distintos, 
sendo dois submersos e dois emersos. Os afl oramentos 
submersos marcam a transição Pleistoceno - Holoceno 
no litoral do Estado do Rio de Janeiro, registrada entre 
11.940 a 11.149 cal anos A.P. Os emersos, apresentam 
idade entre 7910 - 7690 cal anos AP, correspondente 
ao nível do mar atual. O último registro dessas rochas 
é identifi cado a + 1,5 m acima do nível do mar atual, 
datado entre 3130 - 2860 cal anos A.P. Esse intervalo de 
tempo, marca o início do fenômeno da ressurgência cos-
teira no litoral de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro.   
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